
Fausto de Faria, campeão de vários carnavais

Fausto e os
velhos
carnavais 
de Brasília
P ara este carnaval eu 

não lancei nada; 
mas para o próxi
mo já  tem muita 
coisa para a gente 

batalhar, e apesar da bronca 
deste ano, acho que as coisas 
para o próximo reinado de 
Momo estarão bem diferentes. 
Aí, então, estaremos firmes 
para o concurso do Departa
mento de Turismo e de alguma 
iniciativa de Escola de Samba - 
foi o que disse Fausto de 
Faria, um compositor de Bra- 
sília, que leva o ano inteiro fa
zendo jornalism o, no Canal-6, 
e deixa para a música as horas 
de inspiração.

Por falar em inspiração, tal
vez porque o nosso contato 
com o Fausto foi sempre em 
termos de concurso de música, 
que dificilmente conseguimos 
separá-lo do interessante le- 
trista que é, ao lado de outro 
Faria, o Alberto, campeonissi- 
mo dos carnavais de Brasília,
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Belo Horizonte, Goiânia e ou
tras cidades, onde a dupla já  
tenha participado, para provar 
sua capacidade de inspiração.

LÁ VEM O BLOCO...

De tudo que o Fausto já  fez 
e que chegamos a dedicar a ca
pa do 2o. caderno do C.B., ao 
assunto, na época, “ Lá Vem o 
B loco...”  marcou uma boa fa
se da vida desse compositor, 
que desde 1969 participa de 
concursos, en tre tan to ,. é o 
Fausto quem explica:

- “ Ganhamos o prêmio e o 
troféu e isso nos animou a 
continuar essa tarefa de com
por; isto é, de fazer sambas, 
marchas para o carnaval, por
que jamais consegui me liber
tar do espirito do carnaval” .

O carnaval tem esse poder 
de abertura, que jamais se dei
xou influenciar por qualquer 
idéia de repressão, que por-

 

ventura se [insurja] contra etc, e 
que por isso mesmo nos senti
mos bem, cantando euforica- 
mente um samba, uma m ar
cha, com aquela penetração 
democrática que só o carnaval 
sabe proporcionar” .

NÃO ESCONDEU

Como o Fausto é aquele 
compositor que sabe das coi
sas ligadas às Escolas de Sam
ba de Brasília, não escondeu 
seus sucessos, lá por volta de 
73, e adiantou:

- “ Realmente, digo nós, 
porque não consigo assumir 
sozinho a responsabilidade de 
ter sido campeão na “ Acadê
mico da Asa N orte” , sem a 
participação do Alberto. E o 
acontecimento é de tão grande 
recordação, em virtude de ter 
sido a primeira vez que conse
guimos um prêmio fora dos 
concursos a que nos submetía
m os” .

- “ Naquela época, a Acadê
micos não havia ainda se 
transform ado em Escola, e pa
ra maior satisfação nossa foi o 
ano em que ela tomou impulso 
e se tornou Escola, para satis
fação nossa e do Çarnaval de 
Brasília, que passou a contar 
com mais uma agremiação 
auim ando o.s festejos de M o
mo da capitai, dando ao desfi
le aquela força de competição, 
ao lado de outras concorren
tes, que esperavam por essa 
motivação .

COM PETIÇÃO

Falando de competição, 
aproveitamos a oportunidade 
para ouvir do Fausto sua opi
nião sobre a “ saída honrosa” 
do carnaval, com característi
cas de “ Samba-Eixão” , um 
“ tertius” para o desentendi
m ento A ssociação versus 
Detur. Ele assim se expressou:

- “ Pelo que sei, nessa joga
da, as Escolas vão ficar para
das e o povo é quem vai desfi
lar para assistir separadamente 
ao ritmo de cada uma ou coisa 
parecida, salvo qualquer enga
no do que ouvi sobre o assun
to. Entretanto, sou de opinião 
que sem competição não se 
chega à nada, em que pese o 
esforço e a intenção de se que
rer proporcionar ao público a 
folia que estaria reservada pa
ra ele se as coisas tivessem che
gadas a bom termo, como vi
nha ocorrendo nos anos ante
riores. Porque competir é 
estimular o poder criativo da 
Escola, quer no campo da arte 
propriamente dito, olhando 
fantasia, adereços, samba- 
enredo, etc., como também 
aferir aquilo que agüenta o 
samba no pé, que é o conjunto 
de bateria, ponto alto de um 
desfile.

PROGRAMAÇÃO
CANAL 3
10:30 - Padrão a Cores 
11:00 - Domingo Esportivo - Es
porte amador, diversas modali
dades
12:00 - Viola Minha Viola - Pro
grama com cantores e músicas 
sertanejas
13:00 - A Selva de Coral - Docu
mentário
14:00 - Super Domingo Esporti
vo
16:00 - Futebol Nacional ao Vi
vo - São Paulo x Atlético Minei
ro
18:00 - Futebol Nacional ao Vi
vo - Fluminense x EC Recife (22 
tempo)
19:00 - Canal Livre
20:00 - Discotheque do Chacri-
nha
22:30 - 163 Taça Brasileira de 
Basquete (finalíssima)
00:00 - Cinema 3- Filme: Ho
mens em Férias 
CANAL 6
09:00-REXHUM BARD
10:00-MISSA NA TV
10:40 - PROGRAMA CANTA
VIOLA
11:40-SILVIO SANTOS 
20:00 - SELEÇÃO DE GOLS 
20:30 - CHIPS ( l fi ANO)
Série: Chips 
Episódio: Dia de Chuva 
21:30 - SESSÃO DE DOMIN
GO
Filme: O Capitão Pirata 
Elenco: Jeff Chandler, Scott

Brady, Suzan Bali, Joseph Col- 
leia.
Direção de: Frederick de Cordo- 
va. Gênero: Aventura.
Censura: Livre. Duração: 86’ 
minutos. 6 Intervalos Comer
ciais.
23:00 - PRIMEIRA CLASSE 
Filme: O Crime das Granjas 
Queimadas.
Elenco: Alain Delon, Simmone 
Signoret, Miou-Miou.
Gênero: Drama. Censura: 21 
horas. Duração: 90 minutos. 6 
Intervalos Comerciais.

CANAL 10
07:45 - Abertura - Padrão a Co
res
08:00 - Santa Missa em Seu Lar 
09:00 - Globo Rural 
10:00 - Concertos Para a Juven
tude
11:00 - Esporte Espetacular 
12:00-Clube HB 
13:00 - Fred E Barney Show 
13:30- Bicudo, o Lobisomem 
14:00 - Operação Resgate 
15:00 - Buck Rogers 
16:00 - Futebol - São Paulo x 
Atlético Mineiro 
18:00 - Os Trapalhões Na Guer
ra dos Planetas 
20:00 - Fantástico 
22:00 - Os Gols do Fantástico 
22:15 - Cinema Especial. Filme: 
Meu Filho... Meu Mundo 
00:15 - Campeões de Bilheteria. 
Filme: Seis Destinos

SESSÃO DE DOMINGO -
21:30 hora - TV Brasília. O CA
PITÃO PIRATA. Nacionalida
de: Norte-americana. Gênero: 
Aventura. Ano de Produção: 
1952. Direção: Frederick de 
Cordova. Elenco: Jeff Chan
dler, Scott Brady, Suzan Bali, 
Joseph Colleia, George Ma- 
thews, Rodolfo Acosta, David 
Janssen, Joseph Vitale. Sinopse: 
Capitão de Marinha americano 
recebe missão de retirar a identi
ficação de seu navio de linha e 
transformá-lo em navio corsá
rio, para procurar a frota pirata 
que opera atacando navios mer
cantes ingleses.

PRIMEIRA CLASSE - 23:00 
horas . TV Brasília. O CRIME 
DAS GRANJAS QUEIMA
DAS. Nacionalidade: Franco- 
italiano. Gênero: Drama. Ano 
de Produção: 1973. Direção: 
Jean Chapot. Elenco: Alain De
lon, Simone Signoret, Miou 
Miou, Paul Crauchet, Bcrnard 
Le Coq, Christian Barbier, Pier- 
re Rosseau, Jean Bouise, Cathe- 
rine Allêgret, Fernand Ledoux. 
Sinopse: Mulher parisiense é en
contrada morta pelo motorista 
do limpa-neves, próximo à fa
zenda das Granjas Queimadas, 
uma região de pacatos campone
ses. As suspeitas de Pierre, (A- 
lan Delon), juiz de instrução en
carregado do caso, recaem sob 
Paul, filho de Rose (Simone Sig- 
noreth), mulher de forte tempe
ramento, que protege seu filho. 
O pai, Pierre, veterano da resis
tência, incidentalmente encontra 
o dinheiro roubado à parisiense 
no quarto de Paul e tenta infor
mar ao juiz, mas é impedida por 
Rose. Paul culpa sua mãe, Rose,

pela separação de Munique, sua
esposa, e não deseja ser campo
nês. Música de Jean Michel Jar- 
re.

CINEMA ESPECIAL - 22:15 
horas - TV Globo. MEU FI
LHO... MEU MUNDO. Nacio
nalidade: Americana (TV). Ano 
de Produção: 1979. Direção: 
Glenn Jordan. Elenco: James 
Farentino, Kathryn Harrold, 
Stephen Elliott, Henry Olek, 
Carrie Sherman, Erica Yohn, 
Michael e Casey Adams. Sinop
se: O casal Barry e Suzi Kauf- 
man (Farentino e Harrold), após 
vários anos de casados e dois fi
lhos, descobre que seu terceiro 
filho, Raun (Adams), sofre de 
grave doença . mental. Apesar 
dos médicos considerarem a cu
ra dificílima, os Kaufman ini
ciam eles próprios uma terapia 
que começa a apresentar resulta
dos positivos. Cor.

CAMPEÕES DE BILHETE
RIA - 00:15 horas - TV Globo. 
SEIS DESTINOS. Nacionalida
de: Americana. Ano de Produ- 
ção : 1942. Direção: Julien Duvi- 
vier. Elenco: Rita Hayworth, 
Charles Boyer, Thomas Mit- 
chell, Ginger Rogers, Henry 
Fonda, Elsa Lanchester, Ed- 
ward G. Robinson, George San- 
ders. Paul Robeson, Mae 
Marsh, J. Carroll Naish. Sinop
se: Seis histórias dramáticas, cô
micas ou patéticas são narradas 
em episódios autônomos, tendo 
por móvel de ligação uma casaca 
que vai passando por vários do
nos, do mundo da alta-roda até 
os cortiços, unindo seis destinos 
num desfecho irônico. PeB.

Brasília, domingo, 15 de fevereiro de 1981


